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Andrade, Mário de. [Carta] 1936 jul. 8, São Paulo, SP [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. 2 p. [manuscrito]
Amico mio


Estive gravemente doente e vocês aí não souberam, taí. Não puderam me mandar um cartão de visitinha carinhosa e nos intervalos de maior sossego tive saudades de vocês, dizendo comigo que vocês nem sabiam, nem podiam torcer por mim, coitado, largado na cama, já sem forças pra nada, com o médico a todo momento me auscultando o coração, com medo que falhasse.


Tudo por causa duma disenteria amebiana que me pegou enfraquecidíssimo. Mas o coração não falhou e depois dum mês de descanso, estou aquizinho de novo, mando abraços de vida pra Maria, pra você, pro Manuel. Conte pro Manuel. Pra quando a exposição?




Ciao




       Mario
